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Ensino particular pode fazer greve 
BRASÍLIA — As escolas parti-

;miares estão ameaçando paralisar 
o semestre, caso o governo modifi-
que novamente a fórmula de rea-
juste das mensalidades escolares. 
Essa é a proposta da Federação 
Nacional dos Estabelecimentos de 
Ensino (Fenen) que será discutida 
na semana que •vem pelas direto-
rias dos sindicatos de escolas nu-
ma reunião em Brasília. 

"Não há quem agüente essa in-
terferencia constante do governo. 
Eni seis meses, ele baixou dols-de-
cretós e já fala num terceiro", re-
clama o diretor-superintendente 
da Fenen, Basile Anastassakis, 
acrescentando: "Nós detestamos 
decretos". Para a entidade, os pre-
ços escolares deveriam resultar 
unicamente de acordo entre os 
pais e os donos das escolas e por  

isso ela propõe o desrespeito à lei 
— a paralisação de entidades pa-
tronais (chamada locaute) é proi-
bida pela lei de greve. 

O superintendente da Fenen 
também desabafou: "Na hora em 
que estamos começando a nos en-
tender com os pais, vem o governo 
e interfere. Não estamos entenden-
do essa interferência. Ela parece 
que é feita somente para nos pre-
judicar". 

Para o Ministério da Educa-
ção, no entanto, esse entendimen-
to' entre pais e escolas não aconte-
ceu até agora. Ele reconhece que 
"o decreto não está sendo cumpri-
do, principalmente porque faltam 
bons mecanismos de fiscalização". 
Por isso, o presidente Sarney soli- 

citou, no mês passado, uma revi-
são desse decreto, de no 95.921, que 
desde abril regula o reajuste das 
mensalidades escolares, especial-
mente devido à decisão do Conse-
lho Federal de Educação (CFE) de 
aprovar por decurso de prazo mala 
de 500 pedidos de reajustes de 
mensalidades acima do que deter-
mina o decreto. "Temos de exami-
nar a legalidade dessa decisão. Es-
sas brechas precisam ser revistas", 
considera o secretário do MEC, 
Luiz Bandeira. 

Anastassakis, por sua vez, jus-
tifica: "O reajuste extraordinário 
está previsto no decreto e há um 
prazo de 80 dias para ser analisa-
do". O decreto não determina, po-
rém, que tendo passado esse prazo 
os pedidos tenham de ser aprova-
dos sem nenhuma análise de méri- 

to. "Af foi interpretação da lei e 
isso não cabe ao Conselho", decla-
rou o vice-presidente da Associa-
ção de Pala do Distrito Federal, 
Ornar Abhud, que está entrando 
com um mandado de segurança 
contra a decisão do CFE. 

C U BATÃO 
Os alunos da Escala Técnica 

Federal de Cubatão correm o risco 
de perder o ano lethio pela falta de 
professores. O problema já foi le-
vado ppeelos pais dos estudantes até 

mas como a questão da 
contratação de professores impli-
ca transgredir um decreto do pre-
sidente Sarney, que proíbe novas 
admissões no serviço público fede-
ral, o ministro da Fazenda, ?dali-
soa da Nóbrega, ainda não deu ne-
nhum parecer. 


